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2001 - Emenda Nº4 ao Anexo 14  
 

– Aeródromo certificado  
   

– Certificado de aeródromo 

   

– Sistema de Gestão de Segurança 

“A system for the management of safety at aerodromes, including the  
organizational structure, responsibilities,  procedures, processes and 
provisions for the implementation of aerodrome safety policies by an  
aerodrome operator, which provides for control of safety at, and the safe  
use of, the aerodrome. 

INTRODUÇÃO 

1.4 Certification of aerodromes 
 

1.4.4 – Recommendation;  “A certified aerodrome should have in operation a safety 

management system.” 
 

1.4.6 - “As of 24 November 2005; a certified aerodrome shall have in operation a safety 

management system.”  
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• the applicant and other staff have the necessary  

     competence and experience to operate and maintain  

     the aerodrome properly; 
 

• the aerodrome manual prepared for the applicant’s  

      aerodrome and submitted with the application  

 contains all the relevant information; 
 

• the aerodrome facilities, services and  

     equipment are in accordance with the standards and  

 practices specified by the State; 
 

• the aerodrome operating procedures make satisfactory  

      provision for the safety of aircraft; and 

 

• an acceptable safety management system is in place 
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INTRODUÇÃO 

SMS – SAFETY MANAGEMENT SYSTEM – Anexo 14 - 2001 

 

“A system for the management of safety at aerodromes, including 
the organizational structure, responsibilities,  procedures, processes 
and provisions for the implementation of aerodrome safety 
policies by an aerodrome operator, which provides for control of  
safety at, and the safe use of, the aerodrome” 
 

 

Sistema para a gestão da Segurança Operacional de um 

aeródromo, incluindo as estruturas organizacionais, 

responsabilidades, procedimentos, processos e meios para a 

implantação de políticas de segurança operacional no 

aeródromo pelo respetivo Operador, providenciando o controlo 

da segurança e a utilização segura do aeródromo. 
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2006- 35ª SESSÃO DA ASSEMBLEIA 

 

DEFINIÇÃO SMS – Safety Management System 

 

“A system for the management of A systematic approach to 
managing safety at aerodromes, including the necessary 
organizational structure, responsibilities, accountabilities, policies 
and procedures. processes and provisions for the implementation 
of aerodrome safety policies by an aerodrome operator, which 
provides for control of safety at, and the safe use of, the 
aerodrome.”  
 

Uma abordagem sistemática na gestão da Segurança Operacional, 

incluindo, estruturas organizacionais necessárias, responsabilidades, 

politicas e procedimentos.  

http://www.youtube.com/watch?v=3WRdooBr6cQ
http://www.youtube.com/watch?v=3WRdooBr6cQ


INTRODUÇÃO 

• A adequação das características físicas com os padrões 

estabelecidos no Anexo 14; 
 

• O estabelecimento dos procedimentos operacionais do aeródromo; 
 

• O estabelecimento de um Sistema de Gestão da Segurança; 
 

• A existência de número adequado de técnicos, para a execução das 

tarefas críticas de operação do aeródromo.  

 

CERTIFICAÇÃO AD - ICAO COMPREENDE  
 

 

 

 

 

 

 



• Decreto_Lei 186/2007  - (Quadro normativo para os aeródromos) 
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DL 55/2010, 31MAIO  

(altera e republica o DL 186/2007)  

ii) «Segurança operacional (safety)» a 

combinação de medidas, de recursos humanos e 

técnicos destinados a minimizar os riscos de danos 

pessoais e materiais nas actividades aeronáuticas; 
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INTRODUÇÃO 



INTRODUÇÃO  

OBJETIVOS DO SMS 

 
• Reduzir os riscos “safety” dos passageiros,  

aeronaves e infraestruturas para um nível 

aceitável. ALARP (Aceptable Level of Safety - ALoS)  

 

• Auxiliar a gestão de topo na procura do equilibrio 

entre custos, volume de operações e a 

segurança operacional.  
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BENEFÍCIOS 
 

 

• Reduz a probabilidade de ocorrências, acidentes e incidentes 
 

• Baixam os custos relacionados com incidentes e acidentes 
 

• Garantia de um processo sistemático que monitoriza assuntos “safety” 

de forma transparente e informada. 
 

•  Potencial para redução nos custos e prémios de seguros 
 

• Vantagem competitiva e mais oportunidades de negócio. 
 

• Melhoria da conformidade em face do regulador . 
 

• Aumento da motivação e performance dos colaboradores. 
 

• Consistencia operacional. 
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• Possível de alcançar  ?  

 

 

 

• Garantido ? 



• FAA AC 150/5200-37;4 Pilares / 18 elementos 

• FAA AC 120-92 – 4 Pilares 

• OHSAS (Occupational Health & Safety 
Assessment Series) 18001; 17 elementos 

• ICAO; 4 Pilares e 12 elementos 

• Transport Canada; 17 elementos 

• CAA UK; 6 elementos 

• CAA Australia; 8 elementos 

ESTRUTURA DO SMS 



ESTRUTURA DO SMS 

 

 

 

 

Compromisso da gestão 

e atribuições funcionais 
 

 

Responsabilidades na  

segurança  operacional 
 

 

Nomeação de Staff 

 

Coordenação e  

planeamento da  

resposta a emergências 

 

Documentação SMS 

 

Politica de segurança 
(Safety Policy & objetives) 

PILARES DO SMS 

ELEMENTOS DO SMS 

 

 

 

 

Identificação dos 

perigos 

 

 

Avaliação e mitigação 

do risco 

 

 

 

 

 

Monitorização e 

medição da  

performance de  

segurança 

 

 

Gestão da mudança 

 

 

 

Melhoria continua  
 
 

 

 

 

 

Treino e formação 

 

 

Comunicação 

 

 

Gestão dos riscos 
(Risk Management) 

 
 

Analise do Risco 
(Safety Assurance) 

 

 

 

Promoção da 

Segurança 
(Risk Promotion) 

1 2 3 4 
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 2.1 – Identificação dos perigos 
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POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS  



SISTEMA GESTÃO DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

1.1 Compromisso da gestão 

 
• “A ANA, SA propõe-se formalizar os Sistemas de Gestão de Segurança Operacional 

(safety), de Gestão e Segurança Contra Atos Ilícitos (security), e de Segurança e 
Saúde no Trabalho a serem implementados em cada um dos Aeroportos, capazes de 
interagir entre si e adequados à sua especificidade, com o objetivo de se reduzir a um 
mínimo exequível os acidentes e incidentes nas três vertentes da Segurança. 
 

• A ANA, SA compromete-se a disponibilizar as estruturas e os meios razoavelmente 
necessários, quer a nível central, quer ao nível dos Aeroportos, que permitam uma 
eficaz e custo-eficiente gestão da segurança, como componente fundamental para o 
sucesso do negócio aeroportuário. 
 

• A ANA, SA compromete-se a adotar medidas necessárias à criação, alteração e 
atualização de normas e procedimentos, aquisição de equipamento, execução de 
ações de sensibilização, formação e treino que contribuam para o reforço e melhoria 
da Segurança nas várias vertentes, assim como para a boa imagem dos Aeroportos 
nacionais sob a sua responsabilidade.”     (22 set 2003) 

1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 



1.2 Definição de responsabilidades na segurança operacional 
 

 

GABINETE DE 

SEGURANÇA  

ÁREA SAFETY 

 

ÁREA 

SOCORROS & 

EMERGÊNCIAS 

 

 

DIRETOR  DO 

AEROPORTO 

1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 

EXPLORAÇÃO 



1.3 – Nomeação de colaboradores para a segurança  operacional 
 

 

GABINETE DE 

SEGURANÇA  

ÁREA SAFETY 

 

SOCORROS & 

EMERGÊNCIAS 

 

 

 COMITÉS 

SAFETY 

 

 
 

SEGURANÇA DE 

PISTAS 

 

 

 

RAMP SAFETY 

 
 EMERGÊNCIAS VIDA SELVAGEM 

Apoio 

Administrativo 

HAZID/RM 

& 

SMS 

ASSESSORIA 

DIRETOR  DO 

AEROPORTO 
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C.A. 



1.4 Coordenação da resposta a emergências 
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1.5 Documentação do SMS 
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1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 

1.5 Documentação do SMS 

 

 

 

 

   

  

 

  

 

 

sms 

http://www.appla.pt/appla
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1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 

1.5 Documentação do SMS 
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1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 

ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 1ºTR 2ºTR 3ºTR 4ºTR TOTAL 

2006 1 1 11 1 21 21 26 15 7 13 24 20 13 43 48 57 161 

2007 13 15 13 22 18 22 32 50 37 48 27 18 41 62 119 93 315 

2008 26 22 29 33 25 21 34 46 21 25 20 18 77 79 101 63 320 

2009 16 20 45 24 38 32 53 48 27 22 20 22 81 94 128 64 367 

2010 19 21 23 24 44 40 33 28 19 70 34 35 63 108 80 139 390 

2011 50 33 36 33 42 49 50 38 52 38 37 41 119 124 140 116 499 

2012 32 19 26 29 44 51 60 45 49 46 50 41 77 124 154 137 492 

2013 69 51 76 128 113 80 98 83 92 92 84 58 196 321 273 234 1024 

1.5 Documentação do SMS 
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1 - POLITICA DE SEGURANÇA E OBJETIVOS 

1.5 Documentação do SMS 
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1.5 Documentação do SMS 
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GESTÃO DO RISCO  



2 – GESTÃO DO RISCO 

Risco – É a possibilidade de perdas, danos ou ferimentos, medida em 

termos de  severidade e de probabilidade. É por definição o produto da 

probabilidade de uma ocorrência pela sua severidade (média de gravidade da 

ocorrência), cuja resultante designamos por “nível de risco”. 

 

“Safety Risk – The predicted probability and severity of the 

consequences or outcomes of an hazard” (ICAO Annex 19) 

 

 

http://mnaps.org/wp-content/uploads/2011/09/design-safety-and-costs.png
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2.1 – Identificação dos perigos  

 

Perigo – Qualquer coisa com potencial para causar danos. 

 

 

Hazard – “For the pourpose of aviation safety management, the term hazard should 

be focused on those conditions which could cause or contribute to unsafe operation of 

aircraft or aviation safety related equipment, products or services.” (ICAO 9859) 

 

 

“Any Hazard that can have an impact (whether directly or indirectly) on the 

 operational safety of aircraft or aviation safety-related equipment, products 

 and services should be deemed pertinent to an  aviation SMS.” (ICAO 9859) 

    

 

Compound Hazard – condition that simultaneously impact aviation 

 system as well as OSHE. (ICAO 9859).  
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2.1 – Identificação dos perigos  
 

 

Método reativo 

Responde a eventos 

que já aconteceram, 

tais como incidentes e 

acidentes 

Método proativo 

Procura a 

identificação de 

riscos pela análise 

das atividades da 

organização 

Método preditivo 

Captura a 

performance do 

sistema  

tal como acontece 

em tempo real nas 

operações normais 

2 – GESTÃO DO RISCO 

 

MOR 

Reportes de 

incidentes 

Reportes de 

acidentes 

 

Inspeções 

Auditorias 

Reportes voluntários 

Observação  dos 

sistemas 

Analises e estudos 
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2.1 – Identificação dos perigos  

 

 



SISTEMA GESTÃO DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

2 - GESTÃO DO RISCO  

2.2 – Avaliação do risco e mitigação 

 

 

Entramos no processo da “avaliação do risco” 

OCORRÊNCIAS REPORTADAS  

Da “avaliação de risco” resulta um “Nível de Risco” classificado como 

ACEITÁVEL , TOLERÁVEL ou INACEITÁVEL 
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação (qualitativa) do risco e mitigação 

 

 

      
      

 

TABELA DE ACEITABILIDADE 

AVALIAÇÃO FINAL DO GRAU DE ACEITABILIDADE  
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação (quantitativa) do risco e mitigação 

 
      MATRIZ DO RISCO  

 

 

ALTO RISCO IMINENTE 
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2.2 – Avaliação do risco e mitigação  
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco e mitigação 
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco  - (Ex. Estudo aeronáutico)  

 
Dependendo da natureza dos riscos, identificam-se três tipos de metodologia: 

  

Tipo A: 
 

A Gestão do Risco é fortemente dependente da performance específica da 

aeronave em causa e das suas caracterísicas de manobrabilidade no solo. 

 

ALoS é alcançado no equilibrio entre performance da aeronave e características 

de manobrabilidade por um lado e o desenho e características das infraestruturas 

aeroportuárias a serem utilizadas, por outro. 

 

Gestão do Risco apoia-se no desenho da aeronave, nos testes de certificação e 

nos resultados de simulação (ex; path planner) tendo em consideração as 

características da aeronave.  
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco – (Ex. Estudo Aeronáutico) 

 

Tipo B: 
 

Noutros perigos, o comportamento da aeronave não está relacionado 

diretamente com a sua performance e qualidades de manobrailidade podendo 

assim ser calculado por meio de métricas diretas.  

 

A Gestão do Risco baseia-se em estatísticas (ex; desvios) para identico tipo de 

aeronave ou na análise de acidentes e nos modelos genéricos de avaliação 

quantitativa que possaam ser adaptados a cada caso. 

  

Tipo C: 
 

Nestes casos é dispensável um “Estudo Aéronáutico”. Um simples argumento 

geométrico é suficiente para se verificar se os requisitos das infraestruturas são 

suficientes, não sendo necessário aguardar resultados de certificação (novas 

aeronaves), ou de procurar recolher estatísticas dos desvios para aeronaves 

semelhantes já existentes.    
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco – (Ex. Estudo Aeronáutico) 

 
 

Quatro passos seguidos para cada item das infraestruturas que possam ser 

afetados  pela operação de nova aeronave ou alteração deprocedimentos em 

aeronaves já a operar (ex. single engine taxi).   

 

•  Pistas,  

• Taxiways,  

• Separação entre Pistas e Taxiways  

•  Separação entre Taxiways  

•  Outros items (ex; posições de espera, ajudas visuais)   
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco – (Ex. Estudo Aeronáutico) 
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco e mitigação 
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2 – GESTÃO DO RISCO 

2.2 – Avaliação do risco e mitigação 
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2.2 – Avaliação do risco e mitigação 

 

 

 

 

 
      

 

2.2 – Avaliação do risco e mitigação 
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2.2 – Avaliação do risco e mitigação 

 

 

Alguns números; 

 

    1153 Dísticos válidos / 2013 

 

 

  6570 Inspeções na placa / ano = (6 por turno X 3 turnos / dia)  
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2.2 – Avaliação do risco e mitigação 
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Nr.º Anomalias detetadas durante as inspeções de placa 

Nr.º inspeções de placa por ano  6570 
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3 - GARANTIR A SEGURANÇA - “Safety Assurance”  



SAFETY -  The state in which risks associated with aviation activities, related 

to, or in direct support of the operation of aircraft, are reduced and controlled 

to an acceptable level (ALoS). 

 

 

O “Acceptable Level (of Safety)” define os objetivos e os indicadores de  

segurança do “service provider”. (ICAO Doc. 9859) 

  

Na perspetiva do relacionamento entre o INAC e os operadores, “it 

provides the minimum safety objective(s) acceptable to the oversight  

authority to be achieved by the operators / services providers, while  

conducting their core business functions.”    

            (ICAO Annex 11, Attachment E)  

Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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3.1 – Monitorização e medição da performance safety 

 



Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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INSPEÇÕES  



Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 

 
INSPEÇÕES  

Slide  - Telmo Abana 

INSPEÇÕES  
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Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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Garantir a Segurança – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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3.1 – Monitorização e medição da performance safety 

 



3 – GARANTIR A SEGURANÇA – “Safety Assurance” 

3.1 – Monitorização e medição da performance safety 
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3 – GARANTIR A SEGURANÇA 

3.2 – Gestão nas Mudanças 
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3 – GARANTIR A SEGURANÇA 

3.3 – Melhoria contínua do SMS 
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PROMOÇÃO DA SEGURANÇA – “Safety Promotion”  
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4.1 – Formação e treino 

• São definidas no Plano de Formação da ANA, ações de formação e 

treino para assegurar a capacitação dos colaboradores internos 

ligados à gestão do SMS.  

 

• A seleção dos participantes para as ações de formação, depende 

tanto quanto possível do envolvimento específico de cada 

colaborador relativamente ao seu conteudo funcional no SMS. 

Formação e Treino 
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Comunicação Safety 

4.2 – Comunicação da Segurança Operacional 
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Comunicação Safety 

4.2 – Comunicação da Segurança Operacional 
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Comunicação Safety 
Carlos Silva  

 Paulo Medo  -  João Gonçalves - Telmo Abana 


